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RESUMO 

A inclusão é processo essencial para em toda sociedade que busca ser mais justa e equitativa com 

todos os cidadãos. E no contexto educacional essa necessidade não é diferente, é indispensável buscar 

estratégias pedagógicas que busquem incluir a diversidade dos alunos e suas particularidades. Para 

isso, a escola necessita de profissionais capacitados, com competência teórica e prática, de modo que, 

estejam preparados e habilitados para acolher e lidar, pedagogicamente, com a pluralidade dos alunos, 

em especial os alunos neurotípicos ou neurodiversos (que apresentam algum tipo de transtorno, 

síndrome e/ou comorbidades múltiplas). Assim, o presente estudo tem como objetivo central 

apresentar as Inteligências Múltiplas desenvolvidas em uma turma do 9º ano, durante as aulas de 

Geografia, na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Antenor Navarro, localizada em 

Guarabira-PB, no ano de 2024. Essa ação fez parte de um projeto de extensão que buscou estabelecer 

uma parceria entre a Universidade Estadual da Paraíba e a escola. Para isso, utilizamos a Teoria das 

Inteligências Múltiplas, que indica que cada pessoa possui habilidades e aptidões em uma ou mais 

áreas do conhecimento. Nesse contexto, baseamo-nos teoricamente nas ideias de Gardner, que postula 

a existência de nove tipos de inteligências: Linguística, Musical, Existencial, Intrapessoal, 

Interpessoal, Lógica, Cinestésica, Espacial e Naturalista. A presente pesquisa adotou uma abordagem 

qualitativa, de caráter descritivo, por meio de uma pesquisa participante, considerando a subjetividade 

dos sujeitos envolvidos, suas múltiplas inteligências e o desenvolvimento de suas habilidades e 

aptidões. Durante a execução do projeto de extensão, foi possível trabalhar as diversas formas de 

Inteligências Múltiplas por meio de recursos didáticos, como nuvem de palavras, mapas mentais, 

amarelinha pedagógica, entre outros. Assim, observamos que cada uma das Inteligências Múltiplas 

contribui de maneira significativa tanto para um ensino mais atrativo quanto para o desenvolvimento 

educacional de cada aluno. Além disso, utilizamos uma metodologia dialógica, que colaborou para a 

criação de um ensino de Geografia mais dinâmico, motivando a participação ativa dos estudantes. 

Com base nesses pressupostos, as ações desenvolvidas permitiram a construção de uma Educação 

Geográfica mais inclusiva e práticas efetivas que fomentaram a consciência de si e do outro, por meio 

do protagonismo de cada estudante. Ademais, esta pesquisa foi relevante para a formação dos futuros 

professores, pois, além de proporcionar conhecimentos sobre a Teoria das Inteligências Múltiplas, 

também ofereceu a oportunidade de vivenciar momentos de formação prática. Para tanto, essa 

pesquisa uniu as vivências da universidade e da escola, promovendo uma compreensão mais ampla 

de uma práxis inclusiva, guiada pela ação e pela reflexão. 
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INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais, a universalização da educação tornou-se crucial para a construção de 

uma sociedade mais justa e inclusiva. O Artigo 205 da Constituição Federal Brasileira garante 

que a educação é um direito de todos e um dever do Estado e da família, sendo promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade, com o objetivo de garantir o pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho. No entanto, no que diz respeito à inclusão, percebe-se que algumas escolas e até 

mesmo profissionais não se sentem preparados(as) para lidar com a diversidade dos alunos, 

inclusive os neurodiversos. 

De acordo com Martins (2022), o termo neurodiverso refere-se a todas as composições 

neurológicas humanas. Segundo a psicóloga Yasmine Martins, neurotípico é um termo que 

descreve indivíduos com desenvolvimento e funcionamento neurológico típico, ou seja, dentro 

dos padrões regulares, sem alterações neurológicas ou do neurodesenvolvimento. Por outro 

lado, o termo neurodivergente é utilizado para designar pessoas que apresentam alterações no 

funcionamento cognitivo, comportamental, neurológico ou neuroanatômico. Esses indivíduos 

desviam dos padrões considerados normais, podendo manifestar diferenças significativas em 

comportamento, habilidades ou desenvolvimento cognitivo em comparação com a maioria da 

população. 

Dessa forma, neurodivergente ou neurodiverso é um termo que abrange pessoas cujas 

características neurológicas diferem das consideradas típicas pela sociedade. Esse termo refere- 

se a condições como o Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno de Déficit de Atenção 

e Hiperatividade (TDAH), Síndrome de Tourette, Depressão, Dislexia, Esquizofrenia, entre 

outras. No entanto, embora sejam vistas como diferenças e não como déficits, ser 

neurodivergente não é uma desordem ou deficiência, mas sim uma variação natural da 

diversidade humana. 

A partir disso, destaca-se que a inclusão é um conceito amplo e essencial para criar e 

manter ambientes mais harmoniosos e igualitários em uma sociedade. Nesse contexto, surge o 

questionamento: o que é necessário para construir uma educação verdadeiramente inclusiva 

para todos? Faz-se imprescindível implementar ações que sensibilizem os professores, 

especialmente os de Geografia, em relação a essa temática, indo além das teorias e associando- 

as às vivências e às possibilidades de um ensino e aprendizagem significativa, contribuindo 

para a construção de uma educação humana e inclusiva. Ademais, para que isso se concretize, 

é fundamental estabelecer um processo de colaboração entre a sociedade, a universidade e a 



 

escola, seja durante a formação inicial ou continuada desses professores. 

Com o objetivo de contribuir para a ampliação das discussões sobre inclusão na escola 

e na universidade, este estudo busca apresentar algumas ações desenvolvidas na Escola Estadual 

de Ensino Fundamental e Médio Antenor Navarro, por meio do Programa de Concessão de 

Bolsas de Extensão (PROEX) – cota 2024-2025, conforme o Edital 001/2024/PROEX/UEPB. 

No projeto, intitulado “Estratégias Pedagógicas a partir das Inteligências Múltiplas e das 

Tecnologias Assistivas para a Promoção de uma Geografia da Inclusão na UEPB/Guarabira”, 

utilizamos como base a Teoria das Inteligências Múltiplas, proposta por Howard Gardner, que 

defende que cada indivíduo possui habilidades únicas e distintas. 

Para Gardner (1994), a teoria das Inteligências Múltiplas refere-se à capacidade de 

resolver problemas ou elaborar produtos que sejam relevantes em um determinado ambiente ou 

comunidade cultural, contribuindo para enriquecer o cenário educacional e as abordagens 

pedagógicas. Além disso, essa teoria propõe que a inteligência não é uma entidade única e 

mensurável, pois existem diferentes tipos de inteligência, que refletem modos distintos de 

processamento de informações e resolução de problemas. 

Sendo assim, a Teoria das Inteligências Múltiplas possui implicações significativas para 

a educação, pois sugere que os educadores devem considerar as diversas formas pelas quais os 

alunos aprendem e adaptar suas abordagens pedagógicas para atender a essas diversidades. Isso 

pode envolver o uso de atividades práticas, projetos colaborativos ou abordagens artísticas, que 

podem envolver os alunos de acordo com seus diferentes tipos de Inteligências Múltiplas. 

O projeto de extensão teve como objetivo promover uma Geografia da Inclusão tanto 

no âmbito universitário quanto escolar, a partir de estratégias pedagógicas baseadas nas 

Inteligências Múltiplas, em consonância com o Objetivo 4 dos ODS (Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável), que visa garantir uma educação inclusiva , equitativa e de 

qualidade, promovendo oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todas e todos. 

Além disso, buscamos construir debates, tendo como protagonistas os estudantes na formação 

inicial e os alunos da educação básica, com ênfase na inclusão a partir das Inteligências 

Múltiplas. 

O projeto também incentivou o conhecimento da Teoria das Inteligências Múltiplas de 

Howard Gardner, com o objetivo de construir estratégias inclusivas para a formação do 

professor de Geografia, motivando práticas de inclusão como ação mediadora do saber/fazer 

esse profissional. Além disso, buscamos a implementação de processos formativos que adotem 

metodologias ativas como múltiplas possibilidades para ressignificar a formação do professor 



 

de Geografia. O projeto também articulou e desenvolveu oficinas didático-pedagógicas por 

meio de um curso de extensão, orientando sobre como trabalhar essas técnicas na construção 

de uma educação geográfica inclusiva, especialmente voltada para estudantes PcD (Pessoas 

com Deficiência) e com Transtornos Globais de Desenvolvimento. 

A presente pesquisa traçou uma abordagem qualitativa, de tipologia descritiva, baseada 

em uma revisão bibliográfica, com o intuito de fornecer aos participantes o conhecimento 

prévio sobre o que já foi produzido acerca do tema "Ensino de Geografia e Educação Inclusiva", 

além de envolver a pesquisa participante, desenvolvida por meio das vivências dos estudantes. 

A revisão bibliográfica foi enriquecida pelo diálogo com diferentes autores, entre os quais se 

destacam Howard Gardner (1995), com a Teoria das Inteligências Múltiplas, e diversos outros 

estudiosos que abordam a inclusão, bem como as metodologias ativas, como Almeida (2013, 

2019, 2024), Montoan (2017), entre outros. Também foram consideradas legislações que 

favorecem o ensino na perspectiva inclusiva, como a Lei Brasileira de Inclusão (LBI). 

Assim, os alunos da Universidade Estadual da Paraíba – Campus III, em Guarabira-PB, 

se deslocaram do centro universitário para a Escola Estadual Antenor Navarro, localizada no 

centro da cidade de Guarabira-PB, onde foi desenvolvida a proposta do projeto de extensão com 

a turma do 9º ano. Para isso, utilizaram recursos metodológicos e metodologias ativas que 

contribuíram para um ensino de Geografia bem mais atrativo. Durante a execução do projeto, 

foram apresentadas aos estudantes da Educação Básica as Inteligências Múltiplas: Linguística, 

Musical, Existencial, Intrapessoal, Interpessoal, Lógica, Cinestésica, Espacial e Naturalista. 

Portanto, o desenvolvimento de projetos de extensão é uma condição necessária para a 

união de toda a sociedade, pois contribui para que a universidade se fortaleça cada vez mais, 

tornando-se um espaço de construção de conhecimentos e práticas que beneficia todos os atores 

das esferas públicas municipais, estaduais, federais e internacionais. Para a execução deste 

projeto, contamos com a participação dos alunos colaboradores do Grupo de Pesquisa Saberes 

da Educação Geográfica (GPSEG/UEPB), bem como com o apoio de toda a equipe da Escola 

Antenor Navarro. 

Dessa forma, o projeto de extensão surgiu para contribuir com respostas sobre a relação 

entre a educação geográfica e a Geografia da Inclusão, considerando que a Universidade 

Estadual da Paraíba, campus de Guarabira-PB, se dedica a apoiar essa temática desafiadora para 

os professores, especialmente para os de Geografia. Além disso, o projeto visa contribuir para 

uma reflexão mais profunda, reforçando a ideia de que os processos de formação de professores 

devem ser sempre orientados pela ação reflexiva, com o objetivo de aprimorar os 

conhecimentos e o crescimento profissional dos educadores. Para isso, é essencial começar pela 



 

formação inicial, pois é um processo duradouro que envolve o amadurecimento pessoal e 

profissional. 

Assim, para Almeida (2024), a formação do professor de Geografia deve ser consolidada 

por meio do desenvolvimento de habilidades e competências, indo além da mera 

instrumentalização técnica e de uma prática estática. Deve-se, portanto, construir uma 

identidade, autonomia e liberdade, junto ao desejo de se constituir como professor, 

especialmente diante dos desafios da educação geográfica inclusiva. Para o autor mencionado, 

o ato de reflexão é visto como um processo criador, especialmente quando é construído a partir 

de saberes, competências, habilidades e vivências pedagógicas, gerando sentidos e significados 

que rompem com uma estrutura instrumentalizada e mecanizada da técnica tradicional, a qual 

se apresenta como insuficiente para os desafios da sociedade atual. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

De acordo com o Artigo 27 da LBI (Lei Brasileira de Inclusão), a comunidade escolar, 

como responsável por garantir uma educação de qualidade para uma pessoa com deficiência, 

deve estar preparada para lidar com alunos neurodiversos. Para isso, conforme Almeida (2019), 

os professores precisam ter uma formação inicial e continuada que os incentivem a adotar uma 

postura inclusiva, a qual se configura como uma forma de desenvolver atividades de ensino e 

aprendizagem para discentes com deficiência (física, visual, auditiva, entre outros) ou 

transtornos globais de desenvolvimento (como o Transtorno do Espectro Autista – TEA, 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade – TDAH, Transtorno Opositor – TOD, entre 

outros). 

Para Almeida (2024), à medida que a sociedade e os profissionais da educação 

constroem um conhecimento científico e educacional relacionado aos processos de inclusão, 

passaremos a ter mais consistência para lutar por mais espaços de inserção nas escolas e no 

ambiente acadêmico, contribuindo assim para uma sociedade mais justa e acolhedora. Nesse 

contexto, é fundamental que o professor tenha conhecimento sobre a diversidade dos alunos, 

incluindo transtornos, síndromes e deficiências, além de cultivar a vontade de efetivar a empatia. 

Ainda de acordo com o autor mencionado, levando em consideração o panorama 

educacional atual, observamos que transformar a escola em um espaço inclusivo é um grande 

desafio. Isso deve à desvalorização dos profissionais da docência, à precariedade das 

instituições de ensino, especialmente na esfera pública, à falta de conhecimento sobre a temática 



 

e à enorme carência de materiais específicos para promover atividades inclusivas, que 

realmente favorecem a interação entre todos os alunos. 

Reafirmando essa ideia, Almeida et al. (2013) destacam que uma escola nem sempre 

proporcionará ao professor as condições adequadas ou ideais de trabalho, seja no que se refere 

à gestão, à infraestrutura ou aos recursos educacionais. No entanto, o professor não deve se 

limitar a essas dificuldades, mas deve procurar, dentro das suas possibilidades, cumprir com a 

sua função social. Para isso, é essencial promover a inclusão de todos(as) os estudantes no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, Melo (2007) aponta que, mais do que falar em dificuldades, é preciso 

buscar enxergar as potencialidades. É necessário entender o outro como ele realmente é, e não 

por meio de rótulos. Na sua visão, uma escola inclusiva não se resume a alunos matriculados 

com necessidades especiais, mas sim em oferecer meios para que esses alunos possam 

permanecer na escola e ter um ensino de qualidade, sendo parte ativa no processo de ensino- 

aprendizagem. Assim, para se manter na sala de aula e saber lidar com a diversidade de alunos, 

é fundamental que o professor esteja atento às diversas formas de contribuir para o 

desenvolvimento dos estudantes. 

Logo, é essencial que os docentes saibam como agir em sala de aula e garantam que 

seus alunos neurodivergentes se sintam agregados e incentivados a participar das atividades 

juntamente com os demais. A educação inclusiva não deve ser vista como um problema ou 

obstáculo, mas sim como uma ação inovadora no ensino e aprendizagem. Nesse sentido, 

Almeida (2019) afirma que é necessário que uma sociedade como um todo abrace a bandeira 

da inclusão, reivindique e colabore para que a escola se torne um ambiente mais inclusivo, onde 

os sujeitos sejam reconhecidos como únicos, evitando-se a padronização do ser. 

Além disso, no contexto contemporâneo, tanto na escola quanto na sociedade, 

vivenciamos o aumento de culturas competitivas. Nesse sentido, Montoan (2017) enfatiza que 

os fatores culturais em nossa nação propagam a ideia de que a diferença é perigosa. Por isso, é 

essencial promover uma educação inclusiva e apoiar movimentos de combate ao preconceito, 

que ressaltem a importância de uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade para todos, 

oferecendo oportunidades de aprendizagem ao longo da vida, respeitando as particularidades 

de cada pessoa como ser único. 

Nesse sentido, os processos formativos da docência devem enfatizar discutir sobre a 

inclusão, destacar os desafios que os profissionais podem enfrentar ao longo de sua jornada na 

educação, apresentar estratégias de ensino para a inclusão de alunos com deficiência e promover 

uma formação crítica ligada à instrumentalização dos saberes. Na visão de Tardif (2002), os 



 

saberes dos professores são plurais e heterogêneos, pois envolvem o próprio exercício do 

trabalho e conhecimentos múltiplos provenientes de fontes variadas. 

Para Ferreira et al. (2023), ao refletirmos sobre a educação na sociedade atual, 

percebemos o quanto ela tem se adaptado aos novos modos de ensinar e aprender na formação 

inicial docente, por meio de recursos pedagógicos que, quando bem utilizados, proporcionam 

uma aprendizagem significativa e inovadora. Assim, o professor que busca aprimorar seus 

conhecimentos contribui para tornar uma sociedade mais inclusiva, para o crescimento e o 

futuro do seu país, além de promover a independência de seus cidadãos. 

Dessa forma, a formação dos professores de Geografia deve se pautar na concepção de 

profissional crítico-reflexivo. Essa formação deve estar aberta à possibilidade de discussão 

sobre o papel da educação em suas várias dimensões, tanto para a construção da sociedade como 

para a definição do papel da Geografia na formação geral do cidadão (Cavalcanti, 2002). Nesse 

contexto, como afirmam os autores Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009) a prática pedagógica 

exige reflexão, crítica e a constante criação e recriação do conhecimento e das metodologias de 

ensino. Assim, cabe ao professor perceber que o sucesso de seu trabalho depende de sua 

capacidade de refletir, aprimorar e buscar novas práticas pedagógicas que permitam que seus 

alunos sejam incluídos. 

Pensando nisso, destacamos as metodologias ativas, uma vez que são métodos de ensino 

e estratégias didáticas em que a centralidade do processo está no estudante, em sua participação 

e na construção do conhecimento de maneira autônoma (Pereira, 2012). É importante ainda 

ressaltar que existe uma multiplicidade de estratégias didáticas que podem ser categorizadas 

como metodologias ativas, como a imersão em projetos, o uso do modelo de ensino da sala de 

aula invertida, a manipulação de jogos eletrônicos (gamificação), jogos manuais e linguagens 

alternativas, como o uso de músicas, vídeos, charge, quadrinhos e poesias (Moran, 2018). 

Por esses caminhos, destacamos que o uso de diversos recursos e metodologias didáticas 

é imprescindível no universo escolar, especialmente para o desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas mais inclusivas, nas quais todos os alunos se sentem incentivados a participar das 

atividades, compartilhar informações e seus conhecimentos prévios. 

Vale ressaltar que o ensino de Geografia é fundamental para a formação de qualquer 

cidadão, pois ajuda o indivíduo a desenvolver um olhar crítico sobre o mundo e auxilia na 

análise das relações sociais, econômicas e políticas. Dito isso, é necessário também 

compreender o papel significativo da inclusão nos processos de aprendizagem dos saberes 

geográficos, seja ao proporcionar o desenvolvimento de habilidades específicas, como 

observação, análise, comparação, estabelecimento de relações e correlações, tirar conclusões e 



 

fazer descrições do espaço de vivência, ou ao possibilitar a apropriação de conteúdos que 

permitem compreender o mundo e o lugar em suas contradições (Amaral et al., 2013). 

Assim sendo, o ensino de Geografia de maneira inclusiva proporcionará ao aluno uma 

melhor compreensão e um olhar crítico sobre o meio em que vive. Porém, é fundamental que o 

professor adapte os conteúdos a serem trabalhados à realidade de cada aluno, e por isso é 

relevante compreender a importância da ação educativa, pois ela se apresenta como o meio pela 

qual os seres humanos produzem sua existência (Almeida, 2019). 

Diante disso, Almeida (2019) afirma que é necessário um olhar e ação de cooperação, 

solidariedade, empatia, pesquisa e valorização dos saberes, entre outras competências, pois a 

docência exige dos profissionais uma consciência reflexiva sobre suas práticas. Dessa forma, é 

fundamental problematizar a realidade e desconstruir os rótulos negativos, a fim de evitar 

práticas de ensino mecanizadas, que tornam invisíveis, principalmente, os estudantes com 

deficiência e transtornos globais. 

Por fim, em consonância com Peter Mittler (2004), consideramos que a inclusão é um 

caminho a ser percorrido. O viajante precisa superar barreiras e obstáculos, pois incluir é um 

processo e não um destino. Essa é a maior bandeira de luta do nosso projeto, abrangendo a ação, 

o fazer, o viver, o ser e o saber do professor na efetivação de sua prática docente. Dessa forma, 

a inclusão deve ir além das salas de aula; é uma camisa que precisa ser vestida diariamente e 

em todos os lugares, buscando, inovando e criando oportunidades para que as pessoas que se 

consideram fora dos padrões impostos pela sociedade sejam de fato incluídas. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi construída a partir das experiências pedagógicas vivenciadas no projeto 

de extensão “Estratégias Pedagógicas a partir das Inteligências Múltiplas e das Tecnologias 

Assistivas para a Promoção de uma Geografia da Inclusão na UEPB/Guarabira”, realizada na 

Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Antenor Navarro, com uma turma do 9º ano 

no segundo semestre de 2024. Este projeto foi desenvolvido por graduandos do curso de 

Licenciatura em Geografia da Universidade Estadual da Paraíba/Campus III, com um bolsista 

e cinco voluntários, sendo coordenados por dois professores universitários do campus. Além 

disso, foi supervisionado pela professora de Geografia da escola e contado com o apoio de toda 

a equipe escolar. 

Nesta ocasião, o método de ensino utilizado baseava-se em aulas, com uma abordagem 

mais dialógica, reflexiva e prática, de modo que todos os estudantes se sentissem estimulados a 

participar. Para isso, foram utilizados múltiplos recursos didáticos e materiais lúdicos com a 



 

intenção de promover estratégias pedagógicas convidativas, capazes de fomentar um processo 

de inclusão e efetivar a aprendizagem. Dessa forma, foram realizados quatro encontros, nos 

quais foram trabalhadas algumas Inteligências Múltiplas, como a Musical, Intrapessoal, 

Espacial, entre outras, sendo cada encontro com duração de duas horas-aula. 

No que diz respeito aos processos metodológicos, esta pesquisa é de natureza qualitativa, 

de caráter descritivo e caracteriza-se como uma pesquisa-ação, que levou em consideração a 

subjetividade dos sujeitos envolvidos, bem como suas Múltiplas Inteligências e o 

desenvolvimento de suas habilidades. 

A pesquisa de natureza qualitativa, conforme Gil (2008), tem como objetivo descrever 

as características de determinadas populações ou definições, levantando opiniões de uma dada 

população, fornecendo também uma visão detalhada e contextualizada, que pode ser útil no 

desenvolvimento de teorias. Além disso, de acordo com Lakatos e Marconi (2009), uma 

pesquisa qualitativa se preocupa com um nível de realidade que envolve o universo de 

significados, motivos, aspirações, lembranças, valores e atitudes, correspondendo a um espaço 

mais profundo das relações, dos processos e das especificidades que não podem ser limitados à 

operacionalização de variáveis. 

Nesse contexto, fundamentamo-nos teoricamente nos autores supracitados, que 

abordam a inclusão no ensino de Geografia, destacando a importância de uma educação escolar 

significativa, que, sobretudo, colabora na efetivação de uma Geografia da Inclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Antenor Navarro (Figura 1) está 

localizada na cidade de Guarabira-PB, a aproximadamente 98,6 km da capital João Pessoa-PB, 

situada, conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017 ), na Região 

Geográfica Intermediária de João Pessoa e na Região Geográfica Imediata de Guarabira. A 

escola funciona em três turnos, oferecendo ensino nos anos finais do Ensino Fundamental (6º 

ao 9º ano), Ensino Médio, Educação de Jovens e Adultos (EJA) e Atendimento Educacional 

Especializado (AEE). 

Vale destacar que o campo de atuação, a Escola Estadual de Ensino Fundamental e 

Médio Antenor Navarro, foi escolhido de forma estratégica, uma vez que atende mais de 70 

alunos com dificuldades de aprendizagem, deficiências ou transtornos globais. Além disso, é 

sede do serviço de referência para a inclusão da pessoa com deficiência, um projeto do Polo 

Seri em parceria com a FUNAD, sendo a principal referência de ensino na região para alunos 

com necessidades especiais. 



 

Figura 1: Fachada da Escola Antenor Navarro 

Fonte: Arquivo pessoal, 2024. 

 

Assim, apresentamos as Inteligências Múltiplas propostas por Gardner e, em seguida, 

demos maior abordagem a algumas que mais chamaram a atenção da turma. Um exemplo foi a 

Inteligência Musical, que ganhou incentivando a cooperação motora por meio de gestos e 

linguagens, conforme ilustrado na Figura 2a. A Inteligência Linguística, por sua vez, foi 

abordada por meio de mapas mentais, incentivando o desenvolvimento da escrita, em que os 

estudantes destacaram o significado do projeto, como mostrado na Figura 2b. Por fim, as 

Inteligências Lógica-Matemática e Cinestésica foram exploradas por meio de uma "amarelinha 

pedagógica", com o objetivo de desenvolver o equilíbrio corporal e o raciocínio lógico, 

representado na Figura 3a. 

 

Figura 2: Atividades pedagógicas desenvolvidas na escola Antenor Navarro 

Fonte: Acervo dos autores, 2024. 

a) b) 



 

 

 

Figura 3: Atividades pedagógicas desenvolvidas na Escola Antenor Navarro 
 

a) b) c) 

Fonte: Acervo dos autores, 2024. 

 

 

Além disso, diversas outras Inteligências Múltiplas foram trabalhadas em sala de aula 

por meio da construção de recursos elaborados pelos próprios estudantes. Como a Inteligência 

Naturalista, com o objetivo de observar a hidrografia, o vegetação, os processos erosivos e sua 

importância para a sociedade, foi realizada a simulação de um rio, conforme representado na 

Figura 3b, e a construção de uma árvore destacando cuidados com o meio ambiente, destacado 

na Figura 3c. 

Dessa forma, os estudantes tiveram a oportunidade de compreender e identificar a 

importância das Inteligências Múltiplas tanto de forma pessoal quanto coletiva. Nesse sentido, 

considerando a necessidade de atualização da prática docente e aprimoramento do processo de 

aprendizagem na educação brasileira, especificamente nas aulas de Geografia, é fundamental 

que os professores estejam preparados para utilizar ferramentas e metodologias ativas de ensino 

que contribuem para a aproximação dos alunos com os conteúdos. 

Para isso, torna-se fundamental o desenvolvimento de projetos de extensão que 

fortaleçam a união entre a universidade e a sociedade, com o objetivo de contribuir para o 

processo de formação inicial e continuada de professores da educação básica, além de 

corroborar com o capítulo VI do Artigo 28 da Lei Brasileira de Inclusão (LBI). 



 

Além disso, entre os principais resultados desta pesquisa, destaca-se a participação ativa 

dos estudantes da educação básica e as experiências adquiridas pelos graduandos do curso de 

Licenciatura em Geografia do Campus III da UEPB. Além disso, programas e pesquisas como 

este projeto, contribuem para a realização e assimilação de uma formação docente mais ampla, 

crítica e reflexiva, apresentando-se como um processo criativo, especialmente quando 

construído a partir de saberes, competências, habilidades e experiências pedagógicas, 

produzindo sentidos e significados que permitem romper com uma estrutura instrumentalizada 

pela técnica tradicional e mecanizada. 

Sendo assim, a formação do professor de Geografia deve ser consolidada por meio de 

habilidades e competências, além da instrumentalização técnica e da prática estática, 

construindo identidade, autonomia e liberdade, juntamente com o desejo de se constituir como 

professor, especialmente diante dos desafios da educação geográfica e da inclusão. Para Silva 

e Almeida (2014), a Geografia deve contribuir para a educação inclusiva, principalmente 

porque esse é um desafio da sociedade atual e uma função social da escola, rompendo com 

paradigmas que ainda persistem. A escola, enquanto espaço, e a educação, enquanto elemento 

do espaço, devem ser transformadas e valorizadas, proporcionando um ambiente que favoreça 

a aprendizagem para todos. 

Dessa forma, por meio do projeto de extensão que abordou a Teoria das Inteligências 

Múltiplas proposta po Howard Gardner, foi possível desenvolver diversos conteúdos na escola 

Antenor Navarro, evidenciando aos alunos que todos possuem algum tipo de inteligência, sendo 

isso significativo e único entre os alunos. Da mesma forma, o desenvolvimento da extensão 

contribuiu positivamente para a formação docente dos graduandos, para a construção de uma 

educação geográfica mais significativa, para a prática inclusiva e para a promoção de um olhar 

consciente, mais empático e humano. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ser professor vai além da sala de aula e dos conhecimentos específicos da ciência; é um 

compromisso social que exige uma multiplicidade de saberes e fazeres, os quais devem partir 

de uma práxis pedagógica emancipatória, reflexiva e humana, que considere os alunos em sua 

totalidade. Sabemos que o universo escolar é diverso, múltiplo e composto por estudantes com 

aptidões e necessidades diferentes, especialmente os alunos neurodivergentes. Nesse contexto, 

os professores precisam adotar uma postura inclusiva e buscar metodologias de ensino que 

favoreçam a participação de todos os alunos no processo de ensino-aprendizagem. 



 

Posto isso, com este estudo, utilizamos as Inteligências Múltiplas de Gardner como 

estratégia pedagógica de ensino mais inclusivas, além de evidenciar a importância da relação 

entre a universidade e a escola, ressaltando a relevância dessa parceria para o desenvolvimento 

profissional, o aperfeiçoamento da formação inicial e a promoção de processos de ensino- 

aprendizagem mais significativos. 

Desse modo, com este estudo, além de apresentar a Teoria das Inteligências Múltiplas 

proposta por Gardner aos estudantes da educação básica, foram exploradas algumas dessas 

inteligências em sala de aula, como as musicais, intrapessoais, espaciais, entre outras, que 

serviram para desafiar cada estudante a mostrar seu potencial de forma mais adequada. Como 

resultado, destacamos que, por meio da exploração das Inteligências Múltiplas, é possível tornar 

as aulas mais criativas, contribuir para um ensino mais participativo e fortalecer o processo de 

ensino da Geografia da Inclusão. Além disso, o projeto proporcionou aos futuros educadores 

participantes experiências e práticas de como levar para a sala de aula metodologias que 

favorecem tanto o ensino e a aprendizagem quanto à inclusão de alunos neurodiversos e 

neurotípicos. 

Concluímos ainda que, quando o professor baseia suas aulas em recursos que 

proporcionam um ensino e aprendizagem de forma dinâmica e criativa, isso desperta o interesse 

do aluno pela aula, além de incentivá-lo a participar e dar suas contribuições. Além disso, o 

professor, como mediador do processo de aprendizagem, tem a missão de buscar estratégias 

pedagógicas e metodologias que incluam todos os seus alunos no processo de ensino- 

aprendizagem. Dessa forma, deve-se desvincular a detenção do saber apenas ao professor e 

considerar que os alunos também são importantes para a produção do conhecimento, afinal o 

processo é algo coletivo. 

Assim, é importante destacar que, ao longo dos anos, a sociedade esteve em constante 

evolução, e, portanto, o professor precisa compreender que o processo de inovação é necessário. 

Isso se dá pela busca de novas formas de ensinar, a fim de que os estudantes se sintam de fato 

incluídos, participantes e protagonistas no processo de ensino. Nesse contexto, para Tardif 

(2002), o ser professor vai além da sua formação inicial; é algo que se adquire por meio de 

longas vivências e reflexões. Dessa forma, é fundamental que o professor esteja sempre em 

busca de maneiras de aprimorar seus conhecimentos, construindo estratégias que permitam aos 

alunos tirar o melhor proveito possível desse aprendizado, por meio de metodologias mais 

dinâmicas e criativas, nas quais os alunos se sintam realmente motivados a participar. 

A partir desta pesquisa, podemos concluir que as Inteligências Múltiplas podem 

colaborar para o desenvolvimento de aulas de Geografia mais significativas. Durante o trabalho, 



 

aprendemos que é possível desenvolver aulas dinâmica e criativa, mesmo sem sair da sala de 

aula, por meio de metodologias ativas e estratégias de ensino que motivam os alunos a serem 

protagonistas no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, quando os alunos são incluídos 

nesse processo, tornam-se mais seguros para dar contribuições, compartilhando experiências 

vivenciadas por eles no dia a dia. Por fim, com base nas experiências construídas, percebe-se 

que é possível utilizar as Inteligências Múltiplas para desenvolver metodologias de ensino 

ativas que desmistifiquem a ideia tradicional de que as aulas de Geografia são sempre iguais. 
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